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A Câmara Municipal de 
Valinhos aprovou, em primei-
ra discussão, o Projeto de Lei 
que cria o Estatuto dos Ser-
vidores do Quadro de Apoio 
da Educação. Encaminhada 
pelo Poder Executivo, a ini-
ciativa inédita atende a uma 
demanda histórica da catego-
ria, reivindicada desde 2018, 
e estabelece regras voltadas à 
valorização de pro�ssionais 
que atuam nas unidades es-
colares da rede municipal. O 
texto segue agora para uma 
nova votação no Legislativo.

Proposta
O estatuto abrange Au-

xiliares de Desenvolvimento 
Infantil (ADIs), inspetores 
de alunos e merendeiras. A 
proposta regulamenta deta-
lhadamente as atribuições 
especí�cas de cada função 
no acolhimento, cuidado, 
segurança e alimentação das 
crianças. 

No caso das ADIs, o do-
cumento reforça o papel no 
desenvolvimento da Educa-
ção Infantil e de�ne regras 
para a remoção anual, parti-
cipação em conselhos escola-
res, critérios objetivos de ava-
liação e previsão de formação 
contínua.

Benefícios
A proposta prevê avan-

ços �nanceiros e trabalhistas 
construídos por meio de es-
tudos técnicos e diálogo com 
os servidores. Entre as medi-
das, destaca-se a criação da 
Grati�cação de Desempenho 
de Atividades Educacionais, 
correspondente a 15% sobre 
o vencimento-base, concedi-
da mediante o cumprimento 
de critérios de desempenho, 
frequência, participação e 
pontualidade. Há também 
uma grati�cação de até 20% 
para pro�ssionais que atuam 
em unidades de difícil acesso 
ou provimento, além do di-
reito a até 15 dias de dispensa 
no recesso escolar para fun-
cionários assíduos em efetivo 
exercício.

Planejamento
A formulação do estatuto 

visa garantir maior segurança 
jurídica e melhor organização 
das carreiras na rede munici-
pal de ensino. De acordo com 
a prefeitura, a medida integra 
um processo de fortalecimen-
to da educação pública local, 
alinhando-se ao planejamen-
to estratégico da Secretaria 
da Educação e às diretrizes 
estipuladas pelo Plano Muni-
cipal pela Primeira Infância.
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Indaiatuba registra alta na 
abertura de novos negócios
Levantamento coloca a cidade em posição de destaque estadual

O município de Indaiatuba 
apresenta avanço na consolidação 
econômica e na manutenção de 
um ambiente propício para a atra-
ção de novos investimentos. 

Um levantamento técnico ela-
borado pelo Observatório Econô-
mico da Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Indústria, 
Comércio e Turismo, utilizando 
registros o�ciais da Receita Fede-
ral, aponta que a cidade alcançou 
destaque no ranking do estado 
de São Paulo na criação de novos 
estabelecimentos comerciais e in-
dustriais. Os resultados compreen-
dem o período de janeiro a maio 
de 2026 e abrangem diferentes 
setores da Classi�cação Nacional 
de Atividades Econômicas, o que 
demonstra a atual diversi�cação 
produtiva do município.

Setores
A pesquisa aponta que Indaia-

tuba atingiu a primeira colocação 
em âmbito estadual na abertura 
de novas empresas em mercados 
especí�cos. Entre as atividades que 
lideram o ranking paulista estão o 
loteamento de imóveis próprios, 
o comércio varejista de armas e 
munições, o comércio atacadista 
de cacau e as atividades de rádio. 
No setor industrial e de bens de 
capital, o município também asse-
gurou o topo da lista na fabricação 
de peças e acessórios para o sistema 
motor de veículos automotores, 
assim como na produção de equi-
pamentos de transporte e de má-
quinas voltadas ao transporte e à 

elevação de cargas.
O levantamento identi�cou 

um desempenho relevante no 
setor de comércio atacadista de 
componentes eletrônicos e de 
equipamentos de telefonia e co-
municação. Nessa área, a cidade 
obteve o segundo lugar em todo o 
estado de São Paulo, registrando a 
abertura de cinco novas empresas 
no intervalo analisado e situando-
-se logo após a capital paulista.

Impacto econômico
Segundo a Secretaria de De-

senvolvimento Econômico, Indús-
tria, Comércio e Turismo, o índice 
veri�cado decorre de políticas pú-
blicas direcionadas à estruturação 

das atividades empresariais locais.
A administração municipal re-

lata que o incremento quantitativo 
de novas corporações atua de for-
ma direta na expansão do mercado 
de trabalho formal, no incremento 
do �uxo de renda interna e na sus-
tentabilidade do desenvolvimento 
urbano. Os dados sinalizam a con-
�ança dos investidores na infraes-
trutura local e no processo de mo-
dernização burocrática executado 
pela gestão pública para facilitar o 
surgimento de novos negócios.

Mercado de trabalho
Complementando o panora-

ma de expansão comercial, os ín-
dices de empregabilidade registra-

ram evolução no município. Um 
estudo da Fundação Sistema Esta-
dual de Análise de Dados, baseado 
nos relatórios do Cadastro Geral 
de Empregados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do Traba-
lho e Emprego, posicionou Indaia-
tuba na décima terceira colocação 
estadual em geração de vagas de 
emprego durante o primeiro tri-
mestre de 2026. 

O saldo do período foi de 
2.089 postos de trabalho aber-
tos, motivado pelo crescimento 
industrial e do setor de serviços, 
o que insere a cidade como uma 
das principais referências econô-
micas na Região Metropolitana 
de Campinas (RMC).
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Números colocam cidade com referência econômica da Região Metropolitana de Campinas

O DAEV S.A. (Departamen-
to de Águas e Esgotos de Vali-
nhos) iniciou na última segunda-
-feira (25) a retirada preventiva 
de macró�tas nos lagos do Pro-
jeto Peixe & Cia. Os trabalhos 
avançaram na terça-feira para a 
lagoa do Parque da Cidade Ayr-
ton Senna da Silva.

A iniciativa busca impedir 
o crescimento excessivo dessas 
plantas aquáticas para preservar 
o sistema de captação da Barra-
gem das Figueiras, que abastece 
a Estação de Tratamento de Água 
I. Segundo informaçõesdo depar-
tamento, o manejo é realizado de 
forma periódica pela empresa pú-
blica de Valinhos para evitar que 
a proliferação desordenada inter-
�ra no �uxo hídrico e prejudique 
as operações de abastecimento 
municipal.

As macró�tas habitam na-
turalmente ambientes com alta 
concentração de sedimentos e 
nutrientes, mas o seu excesso gera 
impactos na estrutura operacio-
nal da autarquia, o que demanda 
intervenções regulares de con-

tenção e limpeza nas superfícies 
afetadas.

Contrato
Neste ano, as atividades de 

remoção começaram de maneira 
antecipada devido à assinatura 

de um novo contrato com vigên-
cia de doze meses. Esse vínculo 
permite maior planejamento e a 
continuidade das ações ao longo 
de diferentes períodos.

De acordo com a diretoria 
de Operação e Manutenção do 
DAEV, a antecipação visa asse-
gurar a e�ciência na proteção 
dos pontos de captação de água. 
A meta principal é evitar que as 
plantas cheguem até a Barragem 
das Figueiras, garantindo a regu-
laridade do fornecimento urbano.

A companhia ressalta que a 
presença das macró�tas nos ma-
nanciais não afeta a potabilida-
de da água distribuída aos mo-
radores. O monitoramento do 
recurso hídrico é feito de forma 
constante por meio de análises 
laboratoriais regulares que cum-
prem as exigências vigentes.

O DAEV inicia a retirada preventiva de 
plantas aquáticas para captação de água
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Iniciativa busca impedir o crescimento excessivo das plantas


